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MODALIDADES ESPORTIVAS E ALUNOS COM CEGUEIRA: 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA O ENSINO NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

      Débora Cristiane Fagundes1 

      Nilton Gomes Munhoz2 

 

RESUMO 

 

A inclusão é um tema discutido há quase duas décadas, no entanto vivemos em uma 

sociedade excludente, sendo assim como devemos agir para que realmente, o processo de 

inclusão seja efetivo nas escolas? Neste estudo buscou-se conhecer as estratégias e 

adaptações realizadas pelos professores do Ensino Fundamental II, para a inclusão de dois 

estudantes com Deficiência Visual (DV)/cegueira nas modalidades esportivas. Procurou-

se identificar como eram feitas as Avaliações e se o Conhecimento adquirido pelos 

estudantes lhes auxiliariam nas atividades extra classe-escola. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa e descritiva, que foi realizada por meio de uma entrevista semiestruturada com 

roteiro pré-definido. Para a coleta de dados utilizou-se como estratégia o Grupo Focal, 

por se tratar de membros da mesma família, promovendo assim, a retomada de 

lembranças que contribuíram para este estudo. Nos resultados identificou-se que as aulas 

e as avaliações eram na maioria das vezes teóricas, e quando realizavam alguma atividade 

voltada para as modalidades esportivas, as atividades eram somente sobre os 

fundamentos; não foi proporcionado a estes estudantes a vivência do jogo nos esportes 

coletivos. Visto que as modalidades esportivas são parte dos conteúdos estruturantes, 

ficou evidente que os estudantes com DV, não conseguiram relacionar os conhecimentos 

adquiridos em seu cotidiano, porque quando questionados sobre o jogo de basquete, não 

souberam diferenciar uma cesta feita dentro do garrafão ou da linha dos três pontos. 

Conclui-se que não houve aprendizado das modalidades esportivas por parte destes 

estudantes, porque relataram uma vivência mínima, diante do vasto conhecimento que 

poderiam ter adquirido no decorrer da sua formação no ensino fundamental II. 

Comprovou-se que houve interação e uma excelente aceitação por parte da comunidade 

escolar, no entanto não houve apreensão dos conteúdos estruturantes desta disciplina. A 

Educação Física é uma disciplina que propicia ao estudante a interação com o próximo e 

com o ambiente, proporcionando a consciência da necessidade das transformações de 

suas ações sobre a sua vida e sobre o seu cotidiano, mas sem dúvida é uma disciplina que 

visa a aprendizagem e a ampliação do conhecimento sobre a cultura corporal de 

movimento, e que este estudante a incorpore no decorrer da sua vida. Para que apreenda 

a importância das suas ações enquanto ser social e sujeito histórico, sendo responsável 

pela mudança que pode proporcionar em sua vida e na sociedade em que vive, 

contribuindo assim, para um mundo mais humano. 

 

Palavras Chaves: Inclusão, Educação Física Escolar, Estratégias de Ensino, 

Modalidades Esportivas, Deficiência Visual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A exclusão é um problema histórico e sempre ocorreu com diferentes grupos 

sociais, alguns desses grupos sempre sofreram com esta prática social, inclusive as vezes 

eram retirados do convívio familiar. Especificamente falando, da Pessoa com 

Necessidade Educacional Especial (PNEE), que sempre foram excluídas do contexto 

escolar regular, prova desta prática foi à criação de escolas especiais para diferentes tipos 

de alunos conforme sua especificidade, leia-se, deficiência. (BRASIL, 1997; 

MOSQUERA, 2000; PARANÁ, 2006; BRASIL, 2007)   

           Atualmente, busca-se minimizar esta prática excludente das PNEE; vários 

documentos oficiais na esfera mundial, que posteriormente, alguns se transformaram em 

Leis, lutam para mudar esta realidade, garantindo as pessoas com necessidades 

educacionais especiais o direito de frequentarem a escola que julgarem ser melhor no seu 

processo de escolarização. (BRASIL, 1996; PARANÁ, 2006; BRASIL, 2008) 

 Documentos como a Declaração Mundial de Educação para Todos (1990), 

Declaração de Salamanca (1994), Política Nacional de Educação Especial (1994), 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1999), Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – Lei nº 9.394/96, Convenção da Guatemala (1999), promulgada no Brasil pelo 

Decreto nº 3.956/2001, Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 

Básica (Resolução CNE/CEB nº 2/2001), Plano Nacional de Educação em Direitos 

Humanos (2006), Diretrizes Curriculares Da Educação Especial Para A Construção De 

Currículos Inclusivos (SEED, 2006), Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência (2009), destacam a importância do processo de inclusão escolar para todos 

alunos, independente da sua condição. Outro item muito discutido nesses documentos é 

quanto a formação de professores para o atendimento com qualidade desta nova realidade 

escolar. (RODRIGUES, 1997; BETTI, 2002; FIORINI, 2017; COSTA e MUNSTER, 

2017) 

Como parte integrante da escola, a disciplina de Educação Física também deve 

rever seus conceitos a respeito de sua prática, que historicamente, sempre buscou 

valorizar o rendimento, o desempenho, a precisão, enfim, aqueles que apresentavam uma 

excelente condição motora. (BETTI, 2002; ALVES, 2014, BARBIERI, 2010; COSTA e 

MUNSTER, 2017) 
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A inclusão é um processo complexo, porque vivemos em uma sociedade 

excludente, desigual; devido as divergências de opiniões sobre esta inclusão, torna-se 

uma tarefa difícil porque muitos resistem a esta mudança, principalmente, no que 

concerne à Educação Física Escolar tendo em vista que seu passado, não muito distante, 

apresentou um compromisso maior com a eficiência e rendimento do que com a 

cooperação e o desenvolvimento integral dos alunos. (BETTI, 2002; TEIXEIRA, 2008; 

BARBIERI, 2010; COSTA e MUNSTER, 2017 

Para que esta realidade mude faz-se necessário um outro olhar para a inclusão 

nesta disciplina, uma das propostas que busca trazer um novo olhar para a ação docente 

na Educação Física é a cultura corporal do movimento que tem como objetivo que o 

estudante se veja como essencial enquanto ação, para que tenha consciência de que é parte 

da construção desta cultura, e que esta cultura sofre transformações durante anos e 

séculos. (COLETIVO DE AUTORES, 1992; BETTI, 2002; CORREIA, 2013, PALMA, 

et al, 2010). Para que o estudante compreenda a necessidade de conhecer como funciona 

o seu corpo e também da importância em movimentar-se, inclusive para que apreenda a 

integrar-se ao seu grupo e a sociedade, entendendo o seu papel enquanto ser social. 

(BETTI, 2002; MELLO, 2014).  

As Diretrizes da Educação Física do Estado do Paraná (2008), destaca um olhar 

diferenciado e apresenta a diversidade como uma conscientização das diferenças 

existentes entre as pessoas, apreendendo a conviver tendo o respeito como princípio 

básico, frisando a importância da cooperação, solidariedade e empatia com o outro, para 

que essas atitudes sejam evidentes no cotidiano de nossa sociedade. (BETTI, 2002; 

PARANÁ, 2006) 

Com isso, o objetivo destacado nas Diretrizes Curriculares do Paraná para a 

disciplina da Educação Física é o de formar estudantes capazes de enfrentar e transformar 

a sua realidade social, utilizando-se das estratégias e conhecimentos de mundo, 

adquiridos através dos conteúdos estruturantes, esportes, lutas, ginástica, dança, jogos e 

brincadeiras que foram estudados, para que assim atinjam seus objetivos em formar 

cidadãos. (COLETIVO DE AUTORES, 1992; PARANÁ, 2008, PALMA, et al, 2010) 

Os conteúdos destacados para alunos matriculados no ensino fundamental II, é 

para ampliar o conhecimento trazido pelo estudante, fazendo-o refletir sobre as suas ações 

e sobre a maneira com que estas ações transformam a sua vida e a sociedade, contribuindo 

para a humanização do mundo e respeitoso para com as diferenças. (COLETIVO DE 
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AUTORES, 1992; PARANÁ, 2008; MOSQUERA, 2010, PALMA, et al, 2010)    

O diferente é desconhecido, por isso a princípio é rechaçado, a deficiência visual 

não traz limitações para aqueles que a possuem, sejam ela cognitivas ou motoras, ao 

contrário, as limitações são fruto da falta de experiência e de uma vivência motora; o que 

torna as aulas de Educação Física extremamente importante para o desenvolvimento 

motor do estudante com cegueira, além do incentivo dado pela família em seu dia a dia, 

viso que este indivíduo tem plenas condições de aprendizagem e desenvolvimento. 

(MOSQUERA, 2010; MUNSTER E ALMEIDA, 2013)  

Com isso, surge alguns questionamentos que irão nortear este trabalho: Quais 

estratégias foram utilizadas para o ensino das modalidades esportivas nas aulas de 

Educação Física para o aluno cego? 

Tendo como objetivos específicos: conhecer as adaptações utilizadas nas aulas de 

Educação Física no ensino das modalidades esportivas, para os alunos cegos no Ensino 

Fundamental II; identificar se houve aprendizado; verificar como foram feitas as 

avaliações dos conteúdos. Comprovando, se quando foram ensinados, os conteúdos 

seguiram as determinações das Diretrizes do Paraná (2008), e se foram feitas as 

adaptações visando o aprendizado dos estudantes com DV. 

Pesquisas nesta temática são extremamente relevantes porque mostram ao 

professor de Educação Física que o estudante com cegueira tem plenas condições de 

apreender e desenvolver-se nesta disciplina. Por meio das estratégias utilizadas e das 

adaptações, além das obras citadas, as sugestões dos alunos, servirão de ferramenta para 

melhorarmos a nossa intervenção junto ao estudante com DV. Esses novos 

conhecimentos auxiliarão tanto aos professores quanto a comunidade em geral, para que 

tenham uma noção de como auxiliar o aluno com cegueira, e para que ele seja incluído 

em todas as atividades a serem ensinadas na escola. 

 

2. MÉTODO 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de um estudo de caso, caracterizado 

como uma investigação qualitativa e descritiva, por meio de uma entrevista 

semiestruturada com roteiro pré-definido. (THOMAZ E NELSON, 2002)  

Esta é uma modalidade de pesquisa que estuda profundamente um ou poucos 

objetos, permitindo um amplo e detalhado conhecimento. (GIL, 2002). Participaram deste 
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estudo dois estudantes que concluíram a Educação Básica no ano de 2016, ambos com 

idade de 18 anos, com deficiência visual / cegueira, do sexo masculino, sendo irmãos 

gêmeos; estudaram na mesma escola, na zona sul de Londrina – Paraná, desde o ensino 

fundamental II ao ensino médio.  

Utilizou-se um roteiro semiestruturado com sete perguntas elaboradas pela 

pesquisadora, com intuito de identificar o aprendizado, levantar como eram as avaliações, 

e conhecer quais estratégias eram utilizadas para a inclusão do aluno com cegueira nas 

aulas de Educação Física, visando a aplicabilidade desses conhecimentos no cotidiano 

dos estudantes. Após a assinatura do Termo Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), a 

entrevista foi gravada para posterior transcrição das respostas dos participantes. 

Para coleta de dados utilizou-se como estratégia o Grupo Focal, na tentativa de 

retirar o máximo de informações dos alunos considerando que assim teriam a 

possibilidade de relembrar na fala do outro, as práticas vivenciadas por eles na escola. A 

pesquisadora estava ciente de que a literatura aponta que para sejam a partir de quatro 

participantes, mas julgou-se que neste caso seria uma opção viável e eficaz para alcançar 

os objetivos da pesquisa, por serem membros da mesma família. (ASCHIDAMINI e 

SAUPE, 2004; TRAD, 2009) 

A entrevista foi realizada concomitantemente com os dois estudantes, esclareceu-

se ao início sobre a importância do respeito à fala individual dos mesmos, destacando a 

importância da conclusão do raciocínio sobre a pergunta ou o tema em discussão; 

oportunizando ao participante expor as suas percepções e pontos de vista sobre a 

pergunta, favorecendo a exposição e integração das opiniões, sendo o pesquisador o 

facilitador das discussões, promovendo a interação do grupo e também intervindo quando 

necessário.(TRAD, 2009)  

Neste estudo como são dois estudantes da mesma família um complementou a 

informação fornecida pelo outro, facilitando a fala dos participantes, porque traziam as 

lembranças sobre os fatos que vivenciaram na escola. 

 A análise da coleta foi realizada com base em Bardin (2004), Proposta de Análise 

de Conteúdo; sendo transcritas as informações contidas na entrevista e agrupadas por 

temáticas pré-estabelecidas: processo de ensino e aprendizagem; processo de avaliação; 

utilização dos conhecimentos da disciplina de educação física em seu cotidiano. Nos 
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resultados abaixo seguem algumas explanações sobre as questões que nos levaram a 

entender a inclusão através da percepção dos estudantes com cegueira. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Os resultados serão apresentados com base em três categorias: Processo de Ensino 

e Aprendizagem; o Processo de Avaliação; Utilização dos Conhecimentos da Disciplina 

de Educação Física Fora da Escola no seu Cotidiano, com o intuito de verificar a 

aplicabilidade estes saberes em seu dia a dia. 

 Os participantes do estudo são gêmeos, e durante a entrevista foi relatado pelos 

estudantes que a causa da cegueira foi por glaucoma congênito, a perda da visão se deu 

com o entrevistado A aos cinco anos, e com o entrevistado B aos sete anos; 

proporcionando-lhes uma memória visual de alguns objetos e situações vividas por eles, 

assim como uma vaga lembrança dos jogos de futebol assistidos junto com os pais. 

Facilitando assim o entendimento dos mesmos sobre a importância das atividades 

desenvolvidas nas aulas de Educação Física durante o ensino fundamental II, através das 

respostas conheceremos como foi o processo de ensino, e se houve aprendizado por parte 

dos estudantes das modalidades esportivas.   

 

3.1- PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 Neste temática foram observados o aprendizado do aluno, desde a parte teórica 

até a parte prática, os documentos que norteiam a nossa educação, tem as modalidades 

esportivas como parte dos conteúdos da disciplina de Educação Física. Devendo ser 

ensinados desde o seu contexto histórico, ou seja da teoria à prática, incluindo as mais 

diversas atividades, proporcionando as vivências e experiências destes conteúdos aos 

estudantes, incluindo aspectos comportamentais, frisando as regras e as adaptações, 

incentivando-os a criação de novas atividades por meio das reflexões e possibilidades 

trazidas pelo professor, considerando sempre os valores vividos em nossa sociedade. 

(BRASIL, 1996; PARANÁ, 2008) 

 A Educação Física é uma disciplina que deve propiciar ao estudante o 

desenvolvimento integral, proporcionado uma vivência tanto de competição quanto de 

cooperação, ampliando a visão do grupo de discentes, quanto aos estudantes PNEE, e 

para que vejam nas adequações, as possibilidades, esquecendo-se das limitações de cada 
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um, apreendendo a valorizar a qualidade do outro, formando pessoas mais humanizadas. 

(COLETIVO DE AUTORES, 1992; GOMES, 2001; BETTI, 2002; PARANÁ, 2008; 

MOSQUERA 2010; ALVES¹, 2014) 

 Esta interação comprovamos nas atividades propostas pelo professor; fato este que 

serão vistos na entrevista realizada com os estudantes A e B. Quando questionados sobre 

a sua vivência e conhecimento sobre as modalidades esportivas:  

 

“A e B: jogávamos bola queimada”.  

 

 Ambos relataram que durante o ensino fundamental II, por várias vezes eles 

jogaram bola queimada, mas sem uma explicação mais detalhada sobre os jogos e 

brincadeiras que são os conteúdos estruturantes desta disciplina. Subtende-se que não foi 

ensinado o contexto histórico da bola queimada, tampouco vivenciaram a diversidade que 

este jogo abrange. (COLETIVO DE AUTORES, 1992; BETTI, 2002; PALMA, et al, 2010) 

 Quando perguntados sobre as modalidades esportivas que são os conteúdos da 

nossa investigação, responderam que apreenderam o saque do vôlei, evidenciando na fala 

do estudante a adaptação feita pelo professor nesta modalidade: 

 

“A: o professor colocou uma sacola na bola para que a gente 

jogasse vôlei e conseguisse ouvir quando ela batesse no solo, 

para sabermos a direção da bola quando ela tocasse no chão.” 

 

 Este docente utilizou-se de uma das estratégias citadas por Munster e Almeida 

(2013), substituindo a bola com guizo por uma bola com uma sacola. Porém, quando 

perguntados sobre a dinâmica do jogo de vôlei, não souberam explicar sobre a linha de 

saque ou a linha de três metros, disseram que não sabiam diferenciá-las, porque não 

jogaram, apenas aprenderam alguns fundamentos.  

 Para que vivenciassem o jogo de vôlei o professor poderia ter usado a bola 

adaptada com sacola, abaixado a rede e alterando as regras, como por exemplo, valer 

apenas manchete evitando o risco de que a bola acertasse o rosto dos estudantes; ou que 

a bola tocasse o solo antes da recepção, o que facilitaria para que os alunos com cegueira 
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identificassem a direção e/ou localização da bola para tentar devolvê-la ao seu colega. 

Estudos sugerem que a instrução para o estudante com DV, seja sinestésica e auditiva 

para que este discente se desenvolva; através das adaptações e dos desafios propostos a 

este estudante com orientações claras e objetivas, o mesmo sentirá segurança e será 

motivado a fazer as atividades. (GOMES, 2001; TEIXEIRA, 2008) 

 Questionados sobre a dimensão da quadra, também não souberam explicar ou 

diferenciar as linhas, mas disseram que os colegas os levaram para conhecerem as 

demarcações e os espaços das quadras, mas não lembravam. A pesquisadora sugere que 

na quadra, o professor demarcasse meia quadra com corda, para que o estudante pudesse 

identificar os espaços ao pisar. Outra opção para o professor, seria ensinar as demarcações 

da quadra, com uma maquete da quadra com papelão ou cartolina, colando barbante ou 

palito de fósforo para demarcar as linhas, para que o estudante com deficiência visual 

pudesse tatear esta maquete, e assim teria uma noção de como é a quadra em cada 

modalidade.  

 Quanto ao conteúdo basquetebol disseram que arremessaram a bola na cesta, e 

que ocorreram vários fatos engraçados, como relatado por A:  

 

“A: como de levar uma bolada no rosto, porque o B tinha 

arremessado de forma descoordenada.”  

 

 Além deste episódio quando perguntado sobre o jogo, disseram que não jogaram 

basquete, ou melhor não vivenciaram o jogo em nenhuma das modalidades. O 

aprendizado ficou restrito a alguns fundamentos, mas isoladamente. Comprovamos a falta 

de intencionalidade do professor em ensinar os conteúdos estruturantes desta disciplina, 

neste relato, dito por eles: 

 

“[...] as atividades que fazíamos eram alguns fundamentos sem 

ligação com o jogo, tendo um aprendizado mais teórico, tanto 

sobre as regras, quanto sobre o histórico da modalidade.”  

 

 Evidencia-se nesta fala que não foi explicado a eles sobre a demarcação da quadra, 

tampouco sobre as regras na prática para fixarem a dinâmica do jogo; ambos não 

assimilaram o conteúdo, porque não sabiam a diferença entre um arremesso dentro do 

garrafão e da linha de três pontos. A teoria nesta disciplina visa ensinar todo o contexto 

histórico, regras, fundamentos e o jogo, para que ocorra o aprendizado, faz-se necessário 
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adaptações, para que assim houvesse o entendimento do estudante das explicações sobre 

as modalidades e sobre as suas diferenças. (COLETIVO DE AUTORES, 1992; PARANÁ, 

2008; PAES, 2009, COSTA e MUNSTER, 2017) 

 Relataram que aprenderam somente os fundamentos, não lhes foi oportunizado 

jogar alguma modalidade coletiva no intuito de entenderem a prática: 

  

“A: nunca foi especifico, jogar ou entender na prática o esporte.”  

“B: handebol, é aquele da bola pequena, o ensino deste foi meio 

superficial, eram assim com os esportes, este a professora passou 

a teoria e nos apresentou a bola, mas não fizemos os 

fundamentos.” 

 

 Nos relatos acima evidencia-se que as modalidades esportivas não foram 

ensinadas em sua totalidade. Estudos e documentos demonstram a importância dos jogos 

coletivos, porque proporcionam conhecimentos além das técnicas e táticas, e são aspectos 

importantes porque são relativos aos valores e comportamentos vivenciados em nossa 

sociedade, que seguem regras apreendidas inclusive na escola, e este aprendizado pode 

ser desenvolvido durante à prática. (COLETIVO DE AUTORES, 1992; BETTI, 2002; 

PARANÁ, 2008; PALMA, et al, 2010; COSTA e MUNSTER, 2017) 

 Mesmo uma modalidade que é conhecida mundialmente como o futebol, os 

estudantes disseram que:  

 

“B: aprendemos sobre o drible e chutamos a bola, mas não teve 

adaptações.”  

 

 Esta é uma modalidade olímpica que atenderia aos estudantes com cegueira, foi 

uma oportunidade maravilhosa para o professor fazer uma partida com todos os 

estudantes vendados para que vivenciassem a modalidade. Quando foram questionados 

sobre o futebol adaptado, relataram que vivenciaram em uma ocasião em que alunos de 

uma universidade foram a escola para realizarem uma atividade com os estudantes, nesta 

ocasião jogaram o futebol em duplas:  

 

B: “os alunos que estavam vendados ficavam trombando uns nos 

outros (rsrs...), pra nós eram muito mais fácil...”  
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 Inclusive falaram que gostariam, mas não praticavam o futebol para cegos, porque 

não tem time em Londrina, mas que é uma modalidade legal para se jogar.  

 Como não obteve-se êxito diante da pouca prática nas atividades coletivas, 

ampliou-se o leque por meio das perguntas sobre as modalidades individuais, como o 

atletismo, porque esta modalidade oferece-nos outras possibilidades para o 

desenvolvimento do estudante com deficiência visual, no entanto responderam que 

tiveram uma única vivencia:  

 

“A e B: tivemos corrida, corremos com um colega como guia”. 

“A: Lutas e Dança foram somente a teoria, porque a dança era 

somente para apresentação de cartolinas sobre a Cultura 

Negra”. 

 

 Tanto nas modalidades coletivas quanto individuais o professor de Educação 

Física tem muitas opções e adaptações para ensinar os conteúdos estruturantes. Vários 

estudos apontam o plano de ensino e cronograma das aulas, que são facilitadores para o 

planejamento diário do docente. (COLETIVO DE AUTORES, 1992; PARANÁ, 2006; 

PALMA, et al, 2010)  

 Mas como esta disciplina não foi ensinada em sua totalidade, os estudantes 

disseram que na maioria das vezes ficavam somente no alongamento, sem uma atividade 

especifica. Ficaram boquiabertos quando foram citadas as diversas modalidades do 

atletismo como o lançamento do martelo, dardo, disco, salto em distância, salto com vara, 

corrida com obstáculos, dentre outros, mas os estudantes relataram que não vivenciaram. 

 Inclusive, os estudantes citaram várias vezes sobre a intervenção diferenciada de 

outro professor no colégio onde estudaram do ensino fundamental II ao ensino médio, 

porque os alunos do colégio comentavam sobre as aulas dele, que eram diferenciadas dos 

demais docentes, porque abordavam todos os conteúdos da Educação Física, inclusive 

sobre a inclusão, que conforme relatam abaixo, era feita através da vivência: 

 

“A: No colégio todos os alunos comentam que ele proporciona 

uma vivência com atividades muito variadas e diversificadas, 

levando a todos os estudantes a se colocar no lugar do outro 

como jogar vendados para ter a mesma experiência de um aluno 

com cegueira.”  
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 Entende-se na fala dos estudantes que este discente planejava as suas aulas, por 

isso eram dinâmicas e motivadoras, incentivando aos seus estudantes a refletirem sobre a 

prática das atividades na condição do estudante com cegueira, e ampliando as 

possibilidades dentro dos conteúdos, subtende-se que este docente proporcionou um 

repertório motor mais amplo e uma maior interação entre os estudantes. (ROSARIO, 

2008; PALMA, et al, 2010; FREITAS, 2016) 

 O professor citado pelos estudantes fez uma intervenção abrangendo todos os 

conteúdos estruturantes da Educação Física, valorizando assim a cultura corporal, 

corroborando com as Diretrizes do Paraná (2008), que distribui os conteúdos a serem 

ensinados na educação básica e que são conteúdos que precisam ser trabalhadas em sua 

totalidade, estimulando o estudante a pensar; e a praticar os conteúdos como parte 

integrante da cultura e da cultura corporal de movimento. (COLETIVO DE AUTORES, 

1992; BETTI, 2002; PARANÁ, 2008; PALMA, et al, 2010) 

 A Educação Física é uma disciplina que deve possibilitar por meio da interação 

docente, a reflexão do estudante sobre as suas ações enquanto sujeito que joga e que 

disputa, mas que acima de tudo auxilia o colega diante das dificuldades e adversidades 

deste jogar. Jogar de forma lúdica ou disputando, mas sabendo dar a importância ao outro, 

porque afinal em um jogo a equipe é que ganha, então pensar no coletivo é sempre a 

melhor opção.  

 Proporcionando a vivência do jogo ao estudante, em que seus pares compartilhem 

a oportunidade de reconstruí-lo dentro das regras básicas para que não perca a sua 

essência, modificando-o interagem entre si e demonstram a compreensão do objeto de 

estudo. (PARANÁ, 2008; SEABRA JÚNIOR, 2008; ALVES², 2014; FREITAS, 2016; 

COSTA e MUNSTER, 2017) 

 Questionados sobre as adaptações, sugeriram atividades coletivas: 

 

“A e B: O professor precisa fazer atividades incluindo todo 

mundo, é preciso fazer atividades adaptadas para todos não 

somente para os alunos com deficiência.” 

 

 É de extrema importância proporcionar a todos os estudantes a vivência na 

condição do outro, neste caso em que os discentes são deficientes visuais, seriam 



24 

 

 

 

atividades em que todos estivessem com os olhos vendados para que os outros estudantes 

vivenciassem o estar na condição do outro, para assim aproximarmos as realidades uns 

dos outros, e para que desenvolvam a empatia pelo próximo. (ALVES¹, 2014; FREITAS, 

2016)  

 Observa-se que para todos os estudantes desta turma, o ensino dos conteúdos da 

Educação Física foram na maioria das vezes teóricos, com práticas fragmentadas, sem o 

contexto do jogo, não abrangendo a complexidade de cada modalidade, no qual os 

estudantes não vivenciaram a prática das modalidades, inclusive os estudantes 

entrevistados não compreendiam a dinâmica do jogo. (BETTI, 2002; ROSARIO, 2008; 

PALMA, et al, 2010 

 Evidencia-se falhas no processo de ensino e aprendizagem, faz-se necessário 

conhecer como foram as avaliações e quais adaptações foram feitas pelos professores para 

os estudantes com DV, e também verificar-se-á se foram utilizadas estratégias para a 

avaliação.  

 

3.2- PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação é um meio em que o professor utiliza para analisar o desenvolvimento 

e/ou conhecimento do aluno, é uma forma que o docente tem para identificar se obteve 

êxito no processo do ensino e aprendizagem do estudante. Esse processo prioriza a 

evolução do início até o momento de avaliar o aprendizado do estudante. (PARANÁ, 

2008; PALMA, et al, 2010) 

 As Diretrizes do Paraná (2008), consideram que a avaliação deve ser objeto de 

reflexão do estudante e do professor, porque por meio deste instrumento ambos poderão 

dimensionar os avanços e as dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, sendo 

uma forma de tornar a aula mais produtiva.  (PARANÁ, 208). Trata-se de uma reflexão 

conjunta para verificar se houve aprendizado, e também para que o professor reflita sobre 

a sua ação, possibilitando a análise de quais aspectos deveriam ser melhorados. (BETTI, 

2002; ROSÁRIO, 2008, PALMA, et al, 2010) 

 Quando perguntados sobre a avaliação os estudantes com DV, ambos (A e B) 

responderam que: 
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“A e B: A avaliação era somente teórica, não fazíamos 

avaliações práticas.” 

 

  

A avaliação precisa ser realizada de acordo com cada disciplina, mas conforme 

relatado pelos estudantes as avaliações eram somente teóricas, durante todo o ensino 

fundamental II, não tiveram nenhuma avaliação prática, relataram inclusive que durante 

toda a sua trajetória na Educação Básica que subentende desde o Ensino Infantil ao Ensino 

Médio, eles não tiveram nenhuma avaliação prática.  

A Educação Física sendo uma disciplina prática e teórica, evidenciou-se que não 

foram feitas avaliações sobre o desenvolvimento motor; não foi avaliado no processo de 

aprendizado sobre as táticas e técnicas, porque não entendiam a dinâmica do jogo, 

tampouco sobre a apreensão dos movimentos necessários para a realização das atividades 

e exercícios da Educação Física, que sem dúvida são de grande valia para a aplicabilidade 

em seu cotidiano. (BETTI, 2002; MOSQUERA, 2010; PALMA, et al, 2010) 

 Documentos que permeiam a educação, enfatizam que a avaliação precisa ser 

referente ao processo de aprendizado do estudante. Mas conforme relatados pelos 

estudantes as avaliações eram somente teóricas e para os dois eram orais, e que não 

tiveram nenhuma avaliação prática. Diante da falta de uma avaliação adequada sobre o 

desenvolvimento do repertório motor ou da compreensão e apreensão das atividades por 

parte dos estudantes realizadas neste ciclo, como este estudante aplica esse conhecimento 

em seu cotidiano: houve ensino, houve aprendizado? 

 

3.3- UTILIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS DA DISCIPLINA DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA FORA DA ESCOLA NO SEU COTIDIANO 

 

 Retomando as Diretrizes do Paraná (2008), que visa formar um estudante crítico, 

por meio dos conteúdos estudados que serão problematizados em toda a sua formação 

básica, esta complexidade se faz necessária, para que seja ampliado o conhecimento 

do estudante, levando-o a uma leitura de mundo diferenciada, este é um processo 

árduo, em que poucos conseguem chegar a etapa final que é sair da heteronomia, 

passando a autonomia, conhecendo os seus direitos e deveres enquanto cidadão. 

(PARANÁ, 2008) 
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 Diante dos resultados negativos, no que concerne a prática da Educação Física; 

citaram a intervenção de uma professora de matemática que usou a quadra para 

ensiná-los números negativos e a soltar pipa aprendendo geometria, os estudantes 

disseram que:  

 

“B: tivemos uma professora de matemática que nos levou para a 

quadra para ensinar números positivos e negativos;”  

“A: é mesmo ela levou os alunos numa pracinha que tinha perto 

do colégio para nos ensinar geometria, soltando pipa.” 

 

 Segundo os entrevistados a professora demonstrou planejamento das aulas, e 

domínio de conteúdo, utilizou a disciplina de educação física como estratégia para a sua 

intervenção. O que não ocorreu com a EF, porque esta disciplina, na maior parte da 

Educação Básica desses estudantes foi mais um ensino teórico do que prático, sendo que 

a prática desta disciplina é imprescindível para o desenvolvimento motor, cognitivo e 

afetivo social do estudante.  

 Quando questionados sobre o conhecimento que tinham sobre as modalidades 

esportivas, coletivas e individuais, não souberam informar sobre a partida dos jogos ou 

diferenciar as pontuações do basquete por exemplo, até mesmo do futebol que é uma 

modalidade conhecida e praticada mundialmente, não souberam distinguir um chute 

rasteiro ou o chute no ângulo. (BETTI, 2002; ROSÁRIO e DARIDO, 2005; PALMA, et 

al, 2010; MOSQUERA, 2010) 

 Nas respostas dos estudantes, a Educação Física não foi ensinada em sua 

totalidade e complexidade, talvez por falta de uma formação continuada por parte dos 

profissionais que ensinaram esta disciplina a estes estudantes, ou talvez por receio em 

coloca-los em risco devido à falta de espaço e/ou materiais adequados. (MOSQUERA, 

2010, PALMA, et al, 2010; ROSÁRIO e DARIDO, 2005) 

 Ao final da entrevista os estudantes sugeriram que:  

 

“[...] nem sempre é culpa do professor, porque na maioria das 

vezes faltava um espaço adequado, e também a redução da carga 

horária da educação física prejudica o ensino desta disciplina, e 

para nós o principal foi a inclusão que tivemos com os colegas e 

com a comunidade escolar, porque nós não tivemos este 
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problema, mas a maioria dos nossos colegas do Instituto 

reclamam da aceitação dos colegas.” 

 

 Nesta fala comprova-se a importância da integração dos estudantes, tanto na sala 

de aula quanto nas atividades da comunidade, para os entrevistados faltou espaço e 

materiais adequados para a inclusão dos mesmos, viram que a redução de quatro aulas de 

educação física para duas aulas semanais também foi prejudicial.  

 Estar incluídos, faz parte do processo, o que lhes é garantido por lei; mas como 

eles relataram, a maioria dos seus colegas do Instituto Roberto Miranda não tem este 

mesmo sentimento. Quando falamos em inclusão, em nossa realidade o que ocorre, é o 

estudante estar incluído na escola regular, mas excluído de algumas atividades que a 

escola ou a comunidade oferece, então cabe aos docentes utilizar-se de estratégias e das 

várias possibilidades existentes para a inclusão dos estudantes PNEE, independente da 

sua condição. (PARANÁ, 2006; MOSQUERA, 2010; MUNSTER, 2013, ALVES, 2014; 

FREITAS, 2016) 

 É de extrema importância proporcionar a todos os estudantes a vivência na 

condição do outro, neste caso em que os discentes são deficientes visuais, seriam 

atividades em que todos estivessem com os olhos vendados para que os outros estudantes 

vivenciassem o estar na condição do outro, para assim aproximarmos as realidades uns 

dos outros, e para que desenvolvam a empatia pelo próximo. (ALVES, 2014; FREITAS, 

2016) 

Por mais que o profissional tenha certa insegurança em desenvolver uma prática 

motora para o estudante cego, é imprescindível o uso de estratégias e atividades para que 

este aluno possa participar e progredir em seu desenvolvimento, porque o auxiliará em 

seu cotidiano, facilitando inclusive para o seu deslocamento. Por isso esta é uma 

disciplina de extrema importância para o desenvolvimento dos estudantes, porque 

envolve a interação com o outro e com o ambiente. (BETTI, 2002; SEABRA JÚNIOR, 

2008, MOSQUERA, 2010; MUNSTER, 2013; MUNSTER E ALMEIDA 2013) 

Diante da complexidade em incluir os estudantes com DV nas aulas de Educação 

Física. Para atender ao público PNEE, os autores sugerem que para a atividade física 

adaptada, o professor deveria respeitar as diferenças individuais, utilizando-se de 

estratégias para favorecer o desenvolvimento a longo prazo dos indivíduos, fortalecendo 

os sentimentos de aceitação social e de pertencimento ao grupo e a sociedade. 

(MAUERBERG-DE-CASTRO, 2005; SEABRA JÚNIOR, 2008). 
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Para que esta inclusão seja efetiva, os autores Palma et al (2010), sugerem que o 

plano de aula siga uma estrutura organizada; devendo o professor utilizar-se de estratégias 

para o ensino dos conteúdos considerados importantes para o desenvolvimento do aluno. 

Atividades criativas, demonstrariam a intencionalidade do professor em ensinar 

determinado conteúdo, aulas estruturadas em que o docente comprovaria o seu 

conhecimento e a sua intenção em incluir e em ensinar os seus estudantes, através da 

cooperação e do envolvimento dos demais estudantes, para a inclusão das PNEE. (BETTI, 

2002; SEABRA JÚNIOR, 2008; PALMA, et al, 2010) 

Diante da complexidade do ensino da disciplina de Educação Física para o 

estudante com cegueira, que envolve um ensino de exercícios e fundamentos por meio da 

sinestesia; cabe ao professor buscar na formação continuada, uma forma de ampliar o seu 

conhecimento e com isso aumentará o seu leque de opções para uma inclusão efetiva, mas 

sem dúvida a intencionalidade do professor é primordial para que ocorra o processo de 

ensino e aprendizagem do estudante. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Em pleno século XXI, este estudo evidenciou que a inclusão dos estudantes 

entrevistados, não foi feita de maneira adequada, devido ao fato de não terem vivenciado 

as modalidades esportivas em sua totalidade, inclusive ficou evidente a falta de 

conhecimento por parte dos estudantes sobre os conteúdos propostos pelas Diretrizes do 

Paraná (2008), havendo falha no processo de ensino e aprendizagem; talvez por receio do 

professor em expor os estudantes a algum risco e devido à falta de materiais adequados, 

ou por falta de conhecimento do mesmo. 

 Mesmo diante dos desafios encontrados para o ensino da disciplina de Educação 

Física para o estudante com Deficiência Visual, temos várias possibilidades na rede em 

geral e no site do MEC, inclusive em estudos realizados com o estudante com DV; muitos 

estudos exemplificam atividades que facilitam a inclusão, cabendo ao professor filtrar e 

adaptar conforme a sua realidade.  

 Nesta disciplina a integração com o outro é muito importante, cabendo ao docente 

desafiar o estudante a refletir sobre as suas ações, e para que tenham ciência que ao 

proporcionar atividades em que os estudantes em grupo, transformem e adaptem as 

mesmas; ao modificá-las para o outro, essas atitudes lhes ensinam a empatia, beneficiando 
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a todo o grupo. Diante das dificuldades, o professor poderia envolver o grupo neste 

processo, em que todos pudessem pesquisar e trazer opções de atividades para a inclusão 

dos estudantes com cegueira. 

 Instigando assim, aos estudantes a interação, apreendendo a conviverem em 

igualdade, de forma democrática e inclusiva, respeitando as regras e as dificuldades 

encontradas por cada um, ensinando os valores construídos socialmente como a 

solidariedade e a cooperação. Incluindo atividades que capacitem e auxiliem o estudante 

a redimensionar o tempo, o espaço e os critérios para a realização das atividades, 

aplicando avaliações sobre todo o processo de ensino, para assim comprovar a 

aprendizagem. Trabalhar em grupo neste caso seria uma excelente opção para que os 

estudantes vivenciassem a construção de uma aula diferenciada para que atendessem aos 

seus colegas. 

 Identificou-se que foram poucas as estratégias e adaptações utilizadas para a 

inclusão dos estudantes com DV, foi identificado que não houve um ensino planejado e 

sistematizado dos conteúdos estruturantes, não tendo um início, meio e fim; porque em 

toda a trajetória da Educação Básica, o ensino era mais teórico do que prático, 

permanecendo a prática apenas em alguns fundamentos básicos sem nenhum 

aprofundamento dos conteúdos estudados, fatos estes, que foram relatados pelos dois 

estudantes.  

 Comprovou-se que não houve a intencionalidade do docente, no processo de 

ensino, deixando falhas também no processo de avaliação das modalidades esportivas 

para o aluno com cegueira; comprometendo assim, o nível de conhecimento adquirido 

nas aulas de Educação Física para a sua aplicabilidade nas atividades extra classe-escola. 

Tanto é que os estudantes não souberam diferenciar as pontuações do basquete e 

tampouco entendiam sobre dimensão da quadra de vôlei, por exemplo. 

 Considerando que este estudo tem suas limitações, devido ao fato, da entrevista 

ter sido feita com dois estudantes, obtendo assim a visão de duas pessoas sobre dois ou 

três professores que os estudantes tiveram no Ensino Fundamental II. Sugere-se que 

outros estudos sejam feitos, ampliando o número de estudantes, escolas, e diferentes 

professores, na tentativa de identificar outras realidades, para que assim tenhamos uma 

visão mais ampla da inclusão do estudante cego na disciplina de Educação Física. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

 

Questão 1:  Do 6º ao 9º ano vocês lembram se o professor trabalhou modalidades 

esportivas?  

Questão 2: Se a resposta for afirmativa, solicitar que descrevam as adaptações para 

aprendizagem da modalidade (fundamentos, quadra, esquema tático...) em cada 

modalidade apontada por eles 

Questão 3:  A prática do jogo especificamente, como ela se dava? Alguma adaptação de 

regra? 

Questão 4:  Na hora do jogo, vocês jogavam ou só participavam das atividades em que 

eram ensinados os fundamentos? 

Questão 5: No final de cada modalidade como o professor avaliava vocês? Era a mesma 

avaliação da turma?  

Questão 6: Quando você está em sua casa ouvindo um jogo, quando o comentarista fala 

sobra determinada regra daquela modalidade, você utiliza o que o professor te ensinou 

nas aulas de educação física?  

Questão 7: Você tem alguma sugestão para o professor que venha a trabalhar com o 

estudante com DV para o ensino desses desportos. Vocês tem alguma sugestão? 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

 

 

ANEXO A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

“MODALIDADES ESPORTIVAS E ALUNOS COM CEGUEIRA: 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA O ENSINO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA” 

Prezado(a) Senhor(a): 

Gostaríamos de convidá-lo (a) para participar da pesquisa “MODALIDADES 

ESPORTIVAS E ALUNOS COM CEGUEIRA: ESTRATÉGIAS UTILIZADAS 

PARA O ENSINO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA”, a ser realizada em 

“Universidade Estadual de Londrina” objetivo da pesquisa é “Compreender o 

Processo de Ensino Aprendizagem das modalidades esportivas nas aulas de 

Educação Física no Ensino Fundamental II numa perspectiva inclusiva”. Sua 

participação é muito importante e ela se dará através de entrevista, gravada, por meio de 

um questionário com roteiro pré-definido.  

Esclarecemos que sua participação é totalmente voluntária, podendo o 

senhor:______________________________________________ se recusar a participar, 

ou mesmo desistir a qualquer momento, sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo 

à sua pessoa. Esclarecemos, também, que suas informações serão utilizadas somente para 

os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de 

modo a preservar a sua identidade. (A gravação feita na entrevista será de uso 

exclusivo para esta pesquisa).  

Esclarecemos ainda, que o senhor ____________________________ não pagará e nem 

será remunerado por sua participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas 

decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente 

de sua participação. 

Contribuiremos para a área, conheceremos as estratégias e adaptações nas aulas de 

Educação Física, e conheceremos como foi realizada a inclusão do estudante com 

deficiência visual no ensino das modalidades esportivas. 

Caso o senhor______________________________________ tenha dúvidas ou necessite 

de maiores esclarecimentos poderá nos contatar (Débora Cristiane Fagundes, Rodovia 

Celso Garcia Cid, Km 380, s/n - Campus Universitário, Londrina - PR, 86057-970, 

Fone: 43 9 8421-5654), ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos da Universidade Estadual de Londrina, situado junto ao LABESC – Laboratório 

Escola, no Campus Universitário, telefone 3371-5455, e-mail: cep268@uel.br. Este 

mailto:cep268@uel.br
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termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma delas devidamente 

preenchida, assinada e entregue ao senhor. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

 

Questão 1:  Do 6º ao 9º ano vocês lembram se o professor trabalhou modalidades 

esportivas?  

1.1 Caso não tenham clareza/lembrança das modalidades, exemplificar: Voleibol, 

basquetebol, futebol, handebol... 

Questão 2: Se a resposta for afirmativa, solicitar que descrevam as adaptações para 

aprendizagem da modalidade (fundamentos, quadra, esquema tático...) em cada 

modalidade apontada por eles 

Questão 3:  A prática do jogo especificamente, como ela se dava? Alguma adapção de 

regra? 

Questão 4:  Na hora do jogo, vocês jogavam ou só participavam das atividades em que 

eram ensinados os fundamentos? 

Questão 5: No final de cada modalidade como ele avaliava vocês? Era a mesma avaliação 

da turma?  

Questão 6: Quando você está em sua casa ouvindo um jogo, quando o comentarista fala 

sobra determinada regra daquela modalidade, você utiliza o que o professor te ensinou 

nas aulas de educação física?  

Exemplos para auxiliar na resposta: futebol: impedimento... falta... pênalti... 

Basquetebol: .... 

Questão 7: Vocês tem alguma sugestão para o professor que venha a trabalhar com o 

aluno DV para o ensino desses desportos. Vocês tem alguma sugestão? 
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